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“O pior é quando a descascas e vês que têm 
minhoca”: uma análise semântica das reações 

online pós-publicação controversa 
da Control Portugal no Instagram

Hadassa Guimarães Oliveira
holiveira@escs.ipl.pt

Instituto Politécnico de Lisboa - IPL, Portugal

Rui Bruno Santos
rui_bruno@iscte-iul.pt

Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE- IUL, Portugal

Bruno Frutuoso Costa
bruno_Frutuoso@iscte-iul.pt

Instituto Universitário de Lisboa - ISCTE- IUL, Portugal

O humor é uma ferramenta central na publicidade, capaz de influenciar 
perceções e estimular o envolvimento do público. No entanto, quando apli-
cado a questões sociais sensíveis, como identidade de género e representação 
de minorias, seus limites éticos tornam-se alvo de intenso escrutínio. Nos 
últimos anos, a responsabilidade social corporativa na publicidade ganhou 
destaque, impulsionada pela amplificação das reações públicas nas redes 
sociais (Costa, 2024). Com o crescente debate sobre as mensagens veicula-
das, investigadores e profissionais debatem a linha tênue entre humor e dano 
(Förster & Brantner, 2016; Paramita et al., 2021).

mailto:holiveira@escs.ipl.pt
mailto:rui_bruno@iscte-iul.pt
mailto:Bruno_Frutuoso@iscte-iul.pt
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O caso da Control Portugal ilustra bem esta problemática. No dia 11 
de novembro de 2024, a marca foi visada com muitas reações negativas por 
parte de seguidores, entre os quais se destacavam figuras públicas. A publi-
cação de uma imagem humorística na rede Instagram foi considerada por 
muitos como transfóbica (Figura 1), o que resultou na remoção da publicação 
por parte da Control Portugal (Ferreira, 2024).

Esta onda de contestação desencadeou um amplo debate público 
evidenciando a relação complexa entre humor, responsabilidade da marca, 
e interpretação do público.

Figura 1
Printscreen da publicação considerada como transfóbica no Instagram

Nota. Publicada no dia 11 novembro de 2024. Instagram @Control Portugal. 
(Imagem deletada posteriormente pelo perfil).



246

Lu
so

fo
ni

a 
em

 D
eb

at
e

Apesar do crescente número de estudos sobre humor na publicidade 
(Attardo, 2024; Baumgartner & Becker, 2020) e sobre o papel da responsa-
bilidade ética corporativa na construção da perceção da marca (Haley, 1996; 
Moreno & Kang, 2020), persiste uma lacuna na compreensão de como os 
públicos reagem ao humor controverso em plataformas sociais, sobretudo no 
contexto da representação de pessoas transgénero. As considerações éticas 
na publicidade, abordadas por Martino e Marques (2014), Swenson-Lepper 
e Kerby (2019), Mackinnon (2022), Lim et al. (2023), e Oliveira (2023), 
sublinham a necessidade de as marcas equilibrarem o humor com a respon-
sabilidade ética, a inclusão social e o respeito pelos grupos minoritários.

Dados e Método

Para colmatar essa lacuna de conhecimento, o presente estudo ana-
lisa os comentários (N = 9,000) às três publicações seguintes à remoção da 
publicação controversa na página da Control Portugal no Instagram (Figura 2), 
devido à impossibilidade de se recuperar a primeira publicação, por ter sido 
removida algumas horas depois da divulgação. Este estudo tem como objetivo 
identificar as reações à estratégia de comunicação de crise da Control Portugal. 
A principal questão de investigação é: que padrões discursivos emergiram nas 
publicações da Control Portugal no Instagram após a remoção da publicação 
(ver Figura 1). Para tal, aplicou-se uma análise de rede semântica. Este método 
assume particular importância na área da comunicação, pois permite uma 
análise extensiva de grandes volumes de dados textuais, a identificação de 
temas-chave, e a exploração das suas interconexões (Segev, 2022). O quadro 
da interseccionalidade proposto por Crenshaw (1991) foi também utilizado 
para analisar as várias dimensões de identidade (género e marginalização 
social) que se associam às reacções públicas.
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Figura 2
Printscreens das publicações que dão origem aos comentários analisados

Control Portugal (2024a, 2024b, 2024c), respectivamente.

Resultados

Identificaram-se quatro padrões discursivos (Figura 3). O padrão 
designado por “Conteúdo” representa os comentários que se focaram no 
conteúdo das publicações da Control Portugal, em que se destacam as pala-
vras como “humor” e “publicação”. O cluster “Público” inclui comentários 
associados à identidade e perceção social. O padrão intitulado “Argumen-
tos de restrição” está associado a um conjunto de posições gerais contra a 
publicação eliminada.

Termos como “censura”, “liberdade” e “discurso” aparecem fre-
quentemente neste grupo, sugerindo que os seguidores da marca que não 
concordam com a remoção da publicação sustentaram o seu argumento na 
liberdade de expressão. O padrão “Argumentos de reação” mostra um grupo 
composto por uma polarização argumentativa alimentada contra as pessoas 
que se sentiram ofendidas com o humor publicitário.
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Figura 3
A rede semântica de associações do corpus.

Elaborado pelos autores.

Conclusão

Embora parte da reação do público tenha reforçado o uso de piadas 
relacionadas com pessoas transexuais em contextos sexuais, algumas vozes 
criticaram a decisão da marca, considerando-a como um ato de censura à 
liberdade de expressão. O estudo contribui para o debate sobre a ética nos 
media, humor na publicidade e responsabilidade social corporativa. Este tra-
balho evidencia a necessidade das considerações éticas essenciais para marcas 
que utilizam o humor em questões sociais.
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